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I. ' VOZ DA FATIMA 

DEPOiMENTO Continuação da 1.• página Palavras mansas 

progr essivo da albumina, Indicio 
da lesào orgânica. 

Entretanto a perna esquerda 
encolheu, fazendo- se vários tra
tamentos à perna pelos Drs. Car
los L!ma e F eit·dra os quais não 
der a m n"!sultado. Por Indicação 
do Dr. Alberto Mendonça devia. 
r e<:orrl'r-sc ao Dr. Egas Moniz 
c;ue costuma fazer-se preceder 
n o exame dos doentes pe:o Dr. 
Almcldn Llma, especialis ta e 
oper a dor. l!:st e examinou cuida
t osamcntc m inha mulher c foi 
de parecer que se tratava de ara
cnoid ite. E~n conferência médica 
foi a pr-.smtado êste diagnóstico 
do Dr. Alme:da Lima com o seu 
relatório que n ão teve contesta
ção. D ~erJ.m-me então e o pró
prio Dr. Alm ei-da Lima mo afir
mo u que l' ~~ mesmo não se sen
tia cap az c!c fazer a nova opera
ção que talvez fOsse indicada e 
que e la só pod~ria ser realizada, 
sem qualquer garantia de êxito, 
pelo Dr. K . a rm, cm Londres. Co
mo e u insl:;tlsse em que me dis
sessem se m inha mulher estava 
cm condi<:õ-:s de se sugeitar a es
t a opcrat;t'.o que estava e ispos to 
a tentar , po r m aiores que ros
SI'm as di fic uldades. os mé dicos 
con cordcm: ú tc artnna r a m que 
m inha mulh-.~r n t;o estava c m 
co.•d!çõcs de se poder tra n spor
t ar a Londres. Foi preciso des. s
t ir dêste recurso cuj o êxito de 
forma al~uma se pod ia a ssegu
r a r . 
Termin:-~do o an o após a ::>pr~ra

ção foi m nha mulhe r t r anspor
t ada para casa com a s m a iores 
cautc:as. r c.>scn tindo-se ela mul
t o durante o:to dl::ts . dêst e C:es
lccam en to. 

D n·an tc tr'l!!i anos szguldos. ex
P<'l' mct!lar. ni-se todos os m edi
camen tos c tratamentos acon se
lll<Ídos 'po: vários m édicos espe
cialistas · pa ra ver se podiam 
aiivlar as m a n !f>Jstações doloro
sas que e!a sofr:a m as as dor es. 
vertl{!'~ns. congest ões. continua
ram scmpr~. não conseguindo 
m in ha m ulher levantar. durante 
és: ~s lon gos anos, uma vez se
quer a cabeça . 

A p ern a con tin uava atrofia da, 
mi>1h .1 m ulher não podia apH
co.r-sc a co;s,1 nenhuma, tendo 
nccr~s!dadc de estar sempre na 
ob :-:cul'IC:adc. J untamente com as 
dores f :slcas pad ec'a de grande 
tormonto moral por não poder 
~cumpanhar. de perto, a educa
C'ào de noss:1 filha. 
- Con tudo n este estado doloroso 
fislco e moral conservou sempre 
a compl<.ta lucidez de espirita. 

Como alimentava sem pr e a es
peran ça d e conszgulr a lgum ali
vio para as m a nifesta ções da 

R ·filio Dum Santo 

E' para os c rentes o 
mesmo que o FRILAX. 
é p•ra os enfe rmos· 

tltiLAX (rerrtldit~ du d"re•) faz desapa
n•ccr r;lpidumente as pontadas (dOres 
nas cus tas e no peito); as dOres mus
culares e art iculares; dOt-es de reumatis
mo c lumballo (dOres dos rins); nevral
aias c enxaquecas; dOres resulto.ntl!s de 
quedas, contusões e maus jeitos; en tor
se~. torc1colos, cafmbras e frieiras; dO
res dos pes tque se molestam com o an
darr e tantos outros incómodos dolo
ro~os. 

Os seus ef~itos manifestam-se após a 
primeira fricçilo. 

fRIL AX uilo causa a menor impressllo 
me~mo nas relliões mais sens111eis do ' 
corpo. nlo conlém cbrautes nem jiOrdu-
ras c tem cheiro ajlraddvel. . , 

Sem DI MIOOIIUIIIUIII .. di CoriOI mldtC<>
miiiiOI d1 1110 tlllerno, f'RII.AX ~ 11111d~ • 
Htcomparchttlmtllll 1upertor, tlll c(eltoa · 
I 1/fC!JCÍG, 4 01 leio IIICOrrtOdalit>OI I tiiiU•" 

1 p<>riaucil utpl•ulroe • au l>~timcnllll que, 

I
~ por mu110 <dulh<OI, nem uquer perm>tcm 

o nt4U llo• fru·~.;. ' 

I 
Vende-se nu Far111áciu e 0to11ariu 
Tubo 8 sSO- Bollo 13S50 
' ... --t .. : Jol4 811110 CDII&, Ldllo# ........, 

ll•• .t• .treo do 8 Gndeira, III , t.o.LIBBOA. 

doença, prcguntei ao Dr. Rocha 
Pereira se havia ·alguma coisa 
mais a tentar e foi de opinll!.o 
que se fizesSe nova polução a 
qual deu maior aumento da al
bumina. Como eu lhe falasse em 
ouvir o Dr. Ellslo de Moura, o 
mais consagrado neurologista 
português, êle respondeu que 
provàvelmente a intervençã o do 
Dr. Elislo nào daria qualquer re
sultado apreciável, mas que po
deria fazer-se como m eio de ani
mar a doente. pelo menos. Fu1 a 
Coimbra, expus ao Dr. Ellsio de 
Moura o andamento da doença, 
apresentei-lhe o resultado das 
análises e r elatórios que tinha, 
e êle, deoois de os examinar cui
dadosamente, disse-me que de 
nada aproveitaria a sua vinda ao 
POrto para examinar a doente. 
Como eu, porém, insistisse, e1e 
acedeu em vir observar minha 
mulher e disse-me depois que 
a doença era cer · a e que apenas 
com alguns dos seus processos 
de sugestão pod eria levantar o 
ànlmo da doente e m elhorar o 
seu estado geral alguma coisa. 

o Dr. Rocha Pereira, qu·a se 
encontr a va em Ci."ldelas, foi pro
curado pelo Dr . . ~1 io de Moura 
e escreveu -me dizendo que o Dr. 
Ellslo de Moura lhe dera c onta 
das s u rrs impressões que 1nfellz
ll1'.:>nte n ã o eram lisongeiras . 
Concorda va com o diagnóstico 
da lesão o~·gãnrca e a gravidade 
d 1. s it u a çã o . 

Em Outubro de 1939, qua tro 
a n os após a operaç1\o, no dia 13. 
liguei o r ádio para Fátima, de 
forma que ·minha mulher pudes
se assis tir da cama às cerimónias 
qu~ a li se r ealizavam. A seguir 
manifestou a m inha filha c a 
m im o desej o Intenso de se ver 
c m Fátima: por um lado, ani
m a va-me ver esta manifestação 
da vontac.c, por outro lado. tre
mia perant.e a dlf!culdade de a 
h ·an sporta r para lá. Ia-lhe di
zendo que era preciso fazer qual
quer coisa para se preparar pa
ra Ir lá, mudando, por exemplo, 
de cama, ou tentando m csrr. J ir 
para uma cadeira. Porém com 
estas tentativas e la ficava cada 
vez pior. Falei ao Dr. Rocha Pe
r eira no desejo de minha mu
lher e êle ficou preocupado rom 
a dificulda de co tl:ansporte, mas 
disse-me que não se devia diml
nu:r a csp .,rança em que ela es
t ava. Dizia éle que, se se não 
tratasse dum acto de fé, era via
gem que, como médico, proXbia 
formalmente. Tempos depois en
cont r ei -me, no combóto, com o 
Dr. Elisio de Moura que procu
rava evitar falar-me na doença 
de minha mulher. Como, porém, 
eu lhe tocasse nêst e assunto, dis
se-m e que es tava com receio de 
m e f a la r n êle e com o maior ln
terêsse p ediu informações sObre 
o e stado da doente. Como lhe 
refer isse o desejo que ela tinha 
de ir a Fátima disse êle que, nã.o 
pode ndo os mé dicos dar- lhe s aú
de, nA.o se deveria impedir a su a 
1da lá, embora t Ossem enormes 
as dificuldades do transporte. 

Partimos daqui no dia 10 dê 
Mato de 1940, indo núnha mu
lher estendida numa maca den
tro da ambulância. do Corpo dos 
Bombeiros Municipais, acom];)Q.
nhada pelo enfermeiro e enfer
meira, seguindo e u e núnha fi
lha de automóvel. Daqul a Coim
bra levou-nos oito horas e um 
quarto, com tõdas as paragens 
que fOi preciso fazer. Ficou no 
Hospital da Universidade , sendo 

LEITE MATERNO 

preciso levá-la na maca e pu
xá-la para a cama. 

Não se alimentou. Por acaso Quem prefêz o maioridade no úl-
vtu-a o Dr. Ellslo de Moura nes- timo quartel do século dezanove tem 
sa ocasião e exclamou - cFoi ouvido, veze;; sem conto, folar do 
uma imprrudêncla trazê-la as- fôrço formidàvelmente expansiva e 
sim~ . conquistadora dos idéias. Século dos 

No dia on ze, a meio do dia , luzes - século dos idéias que vinham 
partiu-se para Fátima com as do Enciclopédia com o carimbo de Di
mesmas precauções, chegando lá derot e Rousseau. 
à noitinha, indo minha mulher O mundo é dos idéias. Diante de
para o Hospital , ocupando a ca- los, cedo ou tarde, coem as insti
ma, número um. tu'ições e os leis, os tradições e os 

Esteve prostrada na cama, du-· costumes, os tronos e os altares. 
rante o dia, defendida a vis ta Idéias fôrços! Do liberdade, uma 
com óculos pretos e resguardada palavra, uma idéia, disse António 
cóm um guarda-sol · para não Cândido que era o maior dissolvente 
sentir o efeito da luz. do história. Dos oútros tem-se dito 

No dia treze ela foi para o re- coisas semelhantes com aquela esti
clnto dos doentes. transportada lização, aquela ênfase que irritava 
n a mesma maca para poder as- surdamente o Hamlet da tragédia. 
sistJr à Sa.nta Missa. Conservou- · o mundo é dos idéias. Há 16 nado 
-se deitada sempre até à ocasião mais implocàvelmente dominador do 
da bênçã.o do ss.ruo Sacramento. que o dinamismo dos ideais, do que 
Na ocas lã.o em que o Santisstmo os idéias em marcho! Nem os torren
passou diante <:ela, após a oên- tes que se despenham pelos olgores 
ção, e já a desv1ar-se um pouco dos serranias nem o fogo o lavrar, 
da sua maca, nêsse mesmo ins- impedido pelo vento, numa floresta 
tante ouvi dizer a minha mu- virgem ... 
lher : quero levantar-me. Nêsse o mundo é das idéias. 
mesmo momento vi com a ssam- Persegui-las o mesmo é que re-
bro minha mulher erguer o forçá-los. A experiência está feita. 
tronco e. quando eu instintiva- A sue! fôrço concentrado nos horas 
mente corria para ampará-l n. mós e difíceis tem depois uma ex· 
vejo que ela se põe a pé, r ezando pensão mais poderoso e fulminante. 
fe rvorosamente, mas em atitude Os homens vão-se, os idéias ficam. 
calma e serena. A morte dos por tadores de idéias 

Houve, como é natural, um · nunca é paro elos contagiosa e fa
gl'ande alvorOço e excitaçã.o en-j to I. Sucede até que, nimbodos pelo 
tre os circunstantes. Ela, porém, martírio, tornam-se logo mais be
mant:restou o maior sossêgo, dl- ltos e sedutoras ... 
zcndo que não se inquietassem o mundo é dos idéias. 
que ela estava curada. Os exemplos superabundam. ~ só 

E, como os servitas, que acor- :::rbrrr 0 história. 
rcram, dissessem que era melhor Foram os idéias que separaram o 
retirar-se para evitar a maior Inglaterra e o Alemanha de Roma; 
aglomeraçao que se faZia em c foram também os idéias que enco
volta dela, ela manifes tar a o de- minhorom o Franço poro o grande 
sejo de a li ficar para contemplar revolução. Levaram o Inglaterra e o 
o regresso de Nossa Senhora à Alemanha poro o heresia, mos sem 
sua capela. conseguirem que elos viessem o ser 

Para fazer a vontade às pes- , na convivência o mesmo que são no 
soas .que a rodeavam, sentou-se 'roço - irmãs. levaram também o 
à beua da maca. tFronço poro o revolução e depois pc

Como cu insistisse que era pre- ro 0 derroto, porque o Marselhezo 
ciso r etirar-se, porque depois se- chamara às armas gente, que, nos 
ria multo dil!cil conseguir:se escolas, f il hos do revolução, aprendia 
passagem por entre a multidao, 0 desprezá-los. 
então e la ocupou uma cadeira de Como donos dos tempos novos -
ro~as po.r seu próprio esfOrÇ'O ~ ricas-donos, · singularmente inspiro
para regressar ao Hospital. tivos, os idéias t iveram os seus pc

Chegando nessa altura um !o- negiristos e também os seus poetas: 
tógrafo que queria tirar uma Proudhon, Renon, lomennois, Lomar
fotografla. lembrou que seria tine, Victor Hugo, Oliveira Martins, 
melhor til a r os óc ulos pretos, o Antero. .. De Sebastião Magalhães 
que ela fêz lmediatam~nte ; e, Limo não é preciso talar, porque este, 
como eu, após o ser tirada a fo- em testamento, a s i próprio se de
tografla, quisesse que ela puzes- nominou apóstolo . .. de muitos e des
se de novo os óculos,. ela t espon- vai rodos idéias .. . 
deu ctue não era preciso c nun- A 'd .. ·d .. ' 
CU mais OS pôs S I C IOS,, OS I C IOS. • . • 

D · ~ste rend1mento do esp1 rrto, mls-
ur ante o tempo que esteve no teriosomente elaborado, obre cominho 

Hospital, recebeu muitas v1s1tas, a través de tôdos as dificuldades, dó 
entr e elas de vários Prela dos, fa- em terra com tõdos os resistências. 
lou aos médicos bastante nume- Há 0 Hima laia e hó 0 imprenso, co
rosos que ali se encontravam mo escreveu alguém, mos esta é ma1s 
mostrando sempre a maior sere- a lto do que oquêle. ~ uma 1déia! 
nldade sem qualquer excitaÇ!l.o 
ou arrebatamento. Mostrava P.m 
tudo a maior naturalidade. 

A noitinha. r egressamos a ca
1 melhor revista leminina 

sa, dispondo eu que pará.ssemos ~ ~ a ssim que o grande diário 
cm Coimbra. Ela veio ao meu la- ! católico cNovidades• classifica 
do no automóvel dispensando as ' c1 revista cStella• aprovada c 
almofadas que eu queria colocar, ! abençoada por suà Ex.~ Rev.m~ 
dl~cndo que nã.o precisava, e l o Senhor Bispo d e Leiria e por 
olh.ando, sem esfOrço, para a l êle colocada sob a protecção de 
pa1sagem, que encontrava multo ~Nossa Senhora da Fátima. l n
interessante. dispensável às senhoras e meni

No dia seguinte, almoçou con- nas cristã.s, patriotas e cultas. 
nosco à noite, digo, à mesa, e Preço da assinatura anual para 
viemos para o POrto da mesma o Continente e Dhas Adjacen
maneira no automó:vel sentindo- tes esc. 26$00. Pagamento adian
-se ela bem disposta. tado. Dirigir os pedidos de as

Em casa, recebeu, nas prime i- s inatura à Administração da 
ras semanas, multisstmas pes- cStella:. - Cova da Iria (Fátl
soas sem cansaço e com a maior ma). 
boa vontade, r ecebendo tõdas as ------------
pessoas mesmo as das condições 
mais hunúldes, Apenas se notava 
na perna esqu erda um ligeiro 

Hl o h• nada que 0 substitua. enfraquecimento, mas a marcha 
J6daa •• mies deve m ter . era perfeitamente normal, como 

ça anterior, ocupando-se na vi
da da casa e saindo, quer a pé 
quer de a u tomóvel, sem qual 
quer incómodo. 

E tendo sido lido êste depoi
men to em voz alta por núm no
M.rlo, o depoente declarou que 
nada havia a acrescentar , di
minuir ou modificar. Em fé d o 
que ele o vai ~lnar. 
Fernando Mor eira de St! 
Cónego Manuel Per eira Lope! 
P.• Manuel Mata Mende! ~az, 

• orflulho do cria r os aoua o próprio Dr. Feiteira observou. 
fi hoa oo pr6prlo selo• Durante a doença não podia es-

v I T A L O S E crever uma linha e, apenas che
gamos a casa, começou a escr e

J Produz .\t~l.!4 r4('ida Jbun~ncia de ver normalmente com letra cor-
leite, meSnl'lJ <1ililndo hte tenha 1 rente e firme E at~ hoje se toem 

faltlld.o ~:pfe0n'df~~:o· oosto . 1 conservr. Jo ~a melhót disposi
ção sem dores, n em congestões, 

,resco, 20s00 ln Mas far• ldas sem qualquer vestígio da d oen- n ot6.r)o 

• 

As idéias têem idade. Envelhecem 
como o homem, como os pedras, co
mo tudo neste mundo. E, depois do 
velhice, o morte. Também se vão via
jar poro o Sol-pôsto, como nos disSe 
melancolicamente um poeto ... 

As do vanguarda, os mois novos, 
como os do Rússia, pelo que teste
munham os seus admiradores, é que 
fazem das suas por êsse mundo em 
foro. Estão nelas, de pedro e cal, o. 
planificação: o abundância, o traba
lho só de moi com os élites, o famí
lia - multidão, colectividade - o 
paraíso dos sem Deus ... 

As idéias, as idéias, que dentro 
e foro do Rússia, redobram de fôrço, 
de irradiação e de prestígio, quando 
se dão ao luxo de constituir uma cer
to ideologia! 

Havia quem desconfiasse muito 
do amor de Estaline os idéias. No en
trevisto famoso, quando lavai lhe 
falou do liberdade religioso, como pe
dira discretamente à França a Santo 
Sé, o czar v!!rmelho respondeu logo: 
- «mas o que vem isso? o Papo não 
tem exérci tos». 

Vejam bem. O detentor de idéias 
redentoras, paro difusão mundial, o 
preocupor-se com o ex1stêncio de 
exércitos! 

Conhecem, como eu, Estal ine pelos 
revistos ilustradas. Fisionomia expres
so e inexpressivo de regedor sertone-
10, marcado par um sorriso, que lem
bro o inquilino de mal com o dono 
do préd io .. . 

Mas aquela desconf iança conver
teu-se em manifesta certeza, quando, 
hó pouco, se viu; por trós dos idéias, 
um arsena l espantoso e formidável 
de minas, metralhadoras, canhões, 
tonks e carros de assalto .. . 

Em que ficamos então? As idéias 
ou os armas?... A propagando ou a 
metralho? ... 

Como certamente já notaram, o 
ideologia rácico foi pelo mesmo co
minho, que não é o dos idé1os, radio
sa projecção da via láctea ... 

Em que ficamos então? 
Foi por outro formo que Jesus 

venceu o mundo. Amor, lrsura, hu
mildade, mansidão, paciência e re
núncia. Infinito compaixão pelos so
frimentos do turbo. Os apôstolos, que 
escolheu, foram mártires. Caíram o 
exoror o perdão de Deus poro os seus 
perseguidores! 

E venceu! 
Os sem-Deus, como não contam 

com ~le, téem o culto e o supersti
ção dos armas. Primeiro os armas o 
depois então os idéias. 

Por onde se vê que nem tudo o 
que nos tinham dito delas era intei-.. 
romente verdadeiro .. . 

Correia Pinto 

-

O ECZ EMA 
QUE NOS ENLOUQU ECE 

Se vóa JA tem:ea feito tudo. sem 
poder c.U'ar ês te E<zellll\ tenaz, ou 
estas úlceras roe<loras. segui o exem
plo de :::r:ilhares de anttqoa mlntl
res, para os quais o remédio o. u. o. 
levou a o.legrl" e a tellc.dade. A !6."
mula do o. o. o., altamen te clcntl
tlca permite a êste liquido ftno. 
antlséptlco. emollente e cicatrizan
te penetrar nos P01'06 ató à raiz de 
todas aa doenças da pele. SOb a pele 
o micróbio é atlngldo e morto. De&
de a primeira npllcação. o prurido 
desaparece e a comichão cessa.. Den
tro de poucos dlad uma. pele nova se 
Corma· a!\. Usa o branca. ' 

AuxUial o tratamento empregando 
ttláriamente na vossa. toUette o céle
bre sabonete o. o. o. 

A venda nas fan:nàclas sort idas. 
Depósitos 

PC RTO - R. llerola de OhAvee. 60'l 
- Tele!. 2141. 
LISBOA .-. R. doe Sapateil'OII, Si, 1.• 
.- Tele!. 2 2486. 

. " 
. ' 
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Craças de N.a s .~ o "lrambôlho" AVISO IMPORTANTE 
Dora-avante todos os ~:elatos 

de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pá roco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
t ratem de curas. 

De. contrá:rio não serão pu
blicados. 

NO CONTINENTE 
Cura rápida de pneumonia 

Maria Henriques dos Santos, casada 
de Vitas·de·Pedro, freguesia de cam· 
pelo, concelho de F•gueiró-dos·Vi· 
nhos, sofreu em mal<> de 1941 du
ma. pneumonia., estando grãvlda de 
há seis meses. O seu eostado chegou 

mãe queria mostrar-se também satls
!elta, ma& não podia. De repente en
trou numa grande aflição, t!cou mul
to páJida e dava apenas o.ls, que nos 
confrangiam a. alma. Eram 11 horas 
da noite. Julguei que perdia a minha 
mAe e no melo da minha aflição pedi 
llo N06Sa senhora da Fátima QUe lhe 
vale66C. Nossa senhora ouviu tão fá,. 

pldamente o meu ped1do Que, no dia 
segu!.nte, Já minha mãe seguia a sua 
vida normal. 

• • • 
o. J osefina Manso Preto Pereira de 

Meto, de Montemor~Velho, diz que, 
tendo tido seu marido Júlio Pereira 
de Melo gravemente entermo, com 
uma pneumonia, na noite de 12 pa
ra 13 de AgOsto último recon-eu a Nos
sa senhora dando ao doente colheres 
de 1\gua do Santuário da Fàtlma. Nes
sa mesma noite me111orou e encan

uma m.tsa em honra de S. José 
Sucedeu que durante um mês após 

a conterênc:a medica, o menino, ti-
nha a apan:ncla de morto. Chegaram _ 0 cotnbóio para 0 Enlroncamen-
a ter a mortalha ao pé, sempre a to? ... 
ver quando faleceS6e. Dccorrld06 mate' _Linha n.o 4 ... Não sabe ler? ... 
une dias, 0 menino começou a. ver, Efectivamente lá estava tudo ex-
o. querer tomar alguma coisa, a ser plicado e bem claro: cada linha nu
amamentado lentamente e encontra-
-se QUá51 completamente curado. merada • com a indicação das terras 

Os pais, comovld!Sslmos, agradecem princi~, que êssc combóio servia. 
a Nossa senhora. uma &raça t!lo gran- Mas êle ·~ra assim, o pobre Anselmo ... 
de. • Por todo e por nada se atrapalhava, 

• • • 1 D!'ll1 parecia um rapaz que, havia já 
Joio o. Leal Pereira, de Moncorvo. ( três anos- e não se sabe bem por 

diz: «Em junho de 1935, meu po.:i que artes- tinha chegado à 5.• elas
teve uma pneumonia, de Que lh' se dos liceus onde acabava de &hum
resultou um abceeso, na parte aupe· J bar pela terceira vez. 

no tempo da mulher do lojista. Cha
mava-se Maria Moitinha, era. pâlida, 
raquítica e tinha um pé torcido, mas, 
por morte da patroa, lá. ficara a fazer 
a comida e os demais arranjos do
mésticos. 

No din seguinte ao da chegada do 
jovem Anselmo e quando tle gemia 
prostradc no leito pela fúria pater
na, a Maria Moitinha, que o tratou 
e ammou conforme poude, abriit-lhe 
a mnla e encontrou logo ao de cima 
uns jornais, estampas e pagelas com 
orações que o Missionário lhe tinha 
dado no combóio. 

a ser deoseosperado, tudo fazendo pre- tra-se completamente bom. 
ver um deosenlace !atal, dum lnstan- • 

rlor da perna direita. Foi submetido - Sei ler, sim senhor - resmungou 
a uma operação melindrosa e rtcou para consigo enquanto, auxiliando-se 
!mobilizado mtelramcnte, levando ~ dos cotovelos, se esforçava por abrir 
uma vida de sofrimento. I passagem entre a multidão para a sua 

Um a no depo!s, sobreveio-lhe no-
1 

espêssa estatura, embora meã, para 
vo abce...<so no mesmo lugar. Pelo seu

1 
a maleta e uns 1:mbrulhos de enco

médlco a661stente foi-lhe ordenada a mcndas com que sempre o sobrecar 
partida Imediata para o Pôrto a !lm regavam à partida. para férias. 

-Credo! O que éle aqui traz/ ... -
murmurou fechando a mala à pressa 
e enviezando o olhar para a porta da 
alcova. - Se o patrão ve isto qN 
Irá-de ser da gmte.' 

te para o outro. A doente recebeu 
os últimos Sacramentos e, quando 
já não havJ& humanamente espe-
ranças de que melhora.ESC, não obs
tante os cuidados, o zêlo e a decil· 
cação do seu distinto médico assis
tente, sr. DI>. ':Joaquim José Fernan
des, a doente recorreu a N06Ba se
nhora da Fàt!ma, cheia de confian
ça e antção, pote tinha. dez !Ilhas 
todos pequenos, prometendo, se Nos
sa. senhora. se dignasse curá-li\, Ir 
a Fátima, dar uma esmola ao San
tuãrlo c ser melhor para o futuro. 

o. Maria Dias da Silva, de Esmer1z, 
Famalicão, tendo uma !Ilha Que so
!rla da. vista desde pouco tempo após 
o seu nascimento, e havendo cono;ul
tado vãrlos médicos e eospeclallstas 
sem resultado nem esperancas. vol
tou-se para Nossa Senhora da Fátima. 
Pouco depois de recorrer a NCB~m Se
nhora, a !llhlnha apareceu curada. e 
decorrido um ano nlo mais tornou a. 

de se eugeltar a nova operacão. O - ... A.ssim voe~ s1ubesse o que era 
doente porém, lembrado d06 ter- etlucaçiio! - cor.cluiu já cm frente 
ment06 que tinha pa&ado antes, prc- duma ca1ruagcm de J.• cujo acesso lhe 
feria a mo~te a delxar~e de novo )lo.'l.receu menos impraticável. 

Ma~ dai a nada e como o rapaz 
dorm1tasse e tudo estivesse <ossegaf~ 
abriu de novo a mala e pensou: 

-Nada! Eu vou mas ~ levar isto 
tu?o para ,. meu quarto para ver .l 
mtnha vo11tade e ass1m o 1111mino flio 
corre o risco de apanhar outra ,.,,._ 
da... Pobr~ ~<Trambóllton! 

sofrer d06 olhos. Agradece e.>ta gra
ça. a NOSBo. Senhora de Fátima reco
nhecendo bem que houve n sua ln-
tercessão nesta cura. 

operar. Ne96a. altura. recebi uma ca~- 1 Pura ilusão, porém, porque, com 
ta de minha moo, na qual me con- 'j tnl afluência, havia risco de se ficar 
tn,·a a. triste situação de meu pa t. <'m terra e o que seria para espantar 
No melo da minha dor recorri a Nos-' t'ra que es!'a wrte não coubesse ao 
sa Senhora da Fátima, pedlndo-lht desgraçado. 
com mu1ta fé a cura do meu pai; e -Ora o ucepon! exclamava alguém 
:.anta era o. minh.a esperança Que me ao P'le~mo tempo que lhe davam mais 
.entl aleg~e. Decorridos dois dias re- um empurrão. 

De-repente a. doente comecou a me
lhorar e passado pouco tempo, es~a
va completamente curada. 

ccbla. nova carta que me dizia. cTeu • E ele novo Anst'lmo desabafava 
o. Guilltermi na do Rosário, lt.ndráes, pai foi salvo milagrosamente. Reben- m m os «ens botões: 

Vila Real, so!reu durante multo tem- tou o ab~so; está livre de pertgo» ' - Niio é «cepo>l, mas utramb~
é po de t~rrtvels dores na espinal-me- Foram-se efectivamente acen: \Uln-; IIIO•> ... O qtll vem ~ dar 11a mesm~. 
0 dula, não podendo sair de casa nem do as melhoras, podendo o meu pa1 Era na \crdade assun que a própna. 

levantar a cabeça. Perdendo as e.;pe- retomar a. sua vida habltllal. G:aças I hmília o designava clesde pequeno. 
mnÇI\.S de melhorar ,depois de ter es- ii. Intercessão de N066a Senhora <la J l.Je·r<'pt'nte atravC6Sa-sc-lhe na íren-

Eram ambos pela mesma idade e 
muitas veres tinham desabafado as 
suas mágoas entre si. A rapariga ti
nha. feito o exame de ii:strução pri
mána na creche que a tinha reco
lhido enjeitadinha. e o seu maior re
galo era a leitura a que se entregava 
às furtadelas nos jornais destinada. 
aos embrulhos da loja. Nessa mesma 
noite, depois do patrão recolhido e 
tendo-se certificado de que êle resso
nava, .foi Maria 1\loitinha. a primeira 
a alx>rdar o caso das Missões, falan
do ao rapaz na pnpelada quo lhe ti
rara da mala. E o aqsunto, de parte 
a parle, nunca mais ~.- esgotou. 

Declaro, por minha honra, Que 
inteiramente verldlco, .autêntico 
facto supra. relatado. 

Campelo e Secretaria Paroquial, 
aos 13 de Outubro do ano de 1941. gotado os meios humanos, recorreu Fátima!» I te uma figura alta, m::ljt'stosa. de 

O Pâroco 
P.o Manuel LUIS 

Joaquim José Fernandes. médico 
municipal no concelho de Flguclro 
d06 Vlnh06: 

con!ladamcnte a. Nossa Senhora da l I barba~ .1lvt'jantes e longo casaco ne-
Fátlma. Começou a. sentl.r notâvel6 VOZ DA fÁ T I MAP f(ro, ac?n~panhado dum rapaz. di' mo-
melhoras e, dentro em pouco tempo, I dos dccuildos. A turba COfTlpnme An-
vlu1ie livre daquele sofrimento po- . Despesas f sdmo contra l'les . t', quam1o ês-

Se os dias. pois, pnssavam para 
ambos penosos e monótonos, os se
rões eram em geral de molde a com
pl:'nsá-los, a dar-lhes alento e esp.
rança de mais tarde reformarem a 
sua vida c encaminharem-na para o 
C~u. 

Atesto pela minha. .honra que Ma
ria Henriques dos S!lntoiil, ca&ada, do
méstica, moradora no lugar de VI· 
1M-de-Pedro, dêst& concelho so!reu 
em Maio do ano corrente duma pneu
monia, estando grávida. de 6 meses. 
O seu estado chegou a ser desespe
rado pois, em virtude do seu estado 
de gravidez 1\S lesões pneumónicas 
manl!estaram·se do !orma hlper
-aguda, chegando a doente a estar 
em algldez, colapso cardlaco, tudo 
fazendo prever um desenlace !atai. 
As61stl à doente durante tOda n evo
lução da sua doença, redobrando de 
culdad06 por se tratar duma forma 
cllnlca em que a morte é a termina
ção habitual dêstes casos. .'\ doente 
curou completamente, tendo 3 meses 
depois o õCU parto absolutamente 
normal e gozando actualmente ex
celente saúde. 

Por verdade e me ser pedido paS60 
o presente que assino. 

Flguelró-d06-VInhoe, 12 de Se.em
bro de 1941. 

Joaqutm José Fernandes 
• 

Manuel Ribeiro, de Ovar, havia Jã 
2 anos que so!rla de uma violenta 
dor. Consultou vãrlos clinlcos que 
nAo atinaram com a. origem do mal. 
Teve de se recolher a.:> leito. Consul
tou ainda dois especialistas, um dos 
quais diagnosticou tratar-se dum 
grande desvio do cólon ascendente. 
Um terceiro especialista disse-lhe que 
se tratava duma ulceraçAo no plloro 
e duodeno. Comecou a vomitar san
gue e a &e!rer de completa prisão de 
ventre. Convocada uma conferência 
médlc-. composta de seis cllnlcoe, ês
tee chegaram à conclusão de que não 
havia remédio senão ser operado, aliás 
morreria dentro em pouco; na ope
raçllo teriam de lhe cortar a parte 
ln!ectada do lnteetlno. Em face des-

dendo !azer a sua. vida normal. Transpvrtc ... ... ... ... 2 =208.9l9 $7 l 
1 

te menos espera, acha-se já den-
• • Franq. Em~. Transpor- • ~ 1 Iro do combóio graças ao auxilio 

o. Maria J osé Martins, Foz do te do n. 229 ... ... 4 9" 5' 2" ·~ do rapaz que acompanha o Mi«sioná-
Papel, comp. o lmprce- _ rio e que, iJWSt>ürndnnt~nt•, lhe ·'e1·· Douro, diz que. tendo-se achado doen- 2 .. 3 ' ~ ' u 

são do nt• 229 2 .OlJ$ 1 tou a mà(), livrando o talve1. de mor-
te seu !Ilho José, chamou o médico Na administração ... 226WO n·r :thontado 
que declarou tratar-se de apendicite, 
devendo o enfêrmo ser operado após ~ -Muito ob1i~ado ... muilo obt'if!a-

Totnl ............... 2 :236.128$25~ do! - "a.••nrJ·a C:le olhando alternada-alguns dia& em que deveria estar com o· , 
gêlo. Implorou 0 auxilio de•NOSBa se- DonotiYos ~esde 15$00 mrnte 0S que considerava seus salva-
nhora da. Fátima prometendo levá-lo D. Maria Celeste de AraúJo Abrel.l, dort·~. 
ao seu santuário, dar uma esmola e Ouimariies, 20$00; D. Maria Hcnrt-1 J' i aram todo~ irês de pé no cor
publicar a not1cta. Aconteceu ent!i.o Quetn Leal Sampaio, Landlm, 20$00; I retlor porque os carruagens estavam 
que, dec,orrldos alguns dias. 0 médico D EmUla. Delgado Tõrres. Alcoutim. à cunha mas, mesmo assim e apl'.sar 
voltou de novo encontrando 0 doen- 30$00; D. Maria da Glória de Sou-: do ftitio acanhado e macambúzio do 
te completamente curado. _ .. gradece sa, Pico, 15$00; D. Isabel e O. Mn- <·~tudantl", a conversação entabolou-
1-econheclda a No:ssa Senhora da. Fá- tia Nazaré, Palalvo, 32$40; D. Jose- -~· e manteve-~e com a maior dao; fa-
tima Clna Pereira de Mel·~. Mon · .• m~·r-o- cilidadcs. 

• • -Velho, 20$00; D. Mana Antónia RO· l Quando se ~cpararam no Entronca-
António de Sousa carvalho, de Ama; drlgues, Bragança, 32$00; D .. An.J j m• nto, Ans<'lmo que tinha encontra. 

rante, diz que tal atingido por um Emilla Machado de Serpa, L;sboo. do pela primeira vez na sua vida 
coice duma muar; mte:nou-f:e no 70$00: D. Io;abcl Costa Pcrcl~a.. L!s-1 qu<'m ihl" ~lastrasse um intcr~sse e 
Hospital do santo António (Pórto), boa., 204>()0; D. Maria Concclc•IO Coe·~ uma ' lmpatJa rlc· que ide próprio se 
com o maxilar esquerdo rrncturado. O to., América. 25$00; D. Maria Isabel JUlgava indigno- Li.o habituado es-
seu estado foi declarado lfr&VJsslmo da CO<>t.'\ Russo._ Algarve, 26~; D ta \ a a •t'r amesquinhado por todos 
pelo médlcó Aselstente. E d!BSeram- Julie. da Conce!ÇIIQ Braz, Arruda _dos - '<'nlia-se inteiramente outro.. 
-lhe que mesmo que não houvesse pe- . Vinhos, 70$00; D .. Ana Patrocwlo,· a~e~;re, gr'l to, bem disposto, quási in· 
rlgo de morte lhe seria. lmJ)06slvel IReis, Lisboa., 120$00, José FranciSCO diferente ao que iria sucedt'r em face 
recomeçar o serviço (guarda) . Recor- Sobreiro., Carrelros. 20$00; D. Alll\ da terc1:ira «raposa•> com que se 
reu a Nossa senhora da Fátima, pe- Sousa Piteira, ll:vorn, 20$00: J06é Ta- apresentava em casa. 
dlndo lhe conccc!e;;ce a cura assim vares da Mata, To:na.r, 20$00; D. ... . .. ... .. . .. . . .. ... . .. ... • •• 
como a reforma caso ndo pudesse con- Mru1a Ribeiro Card06o, Lisboa, 20$00; 
tlnuar no serviço. Prometeu, caso rO&-JHcnrlque Alves Mendes. Caste:o de 
se atendido oferecer uma Imagem de Paiva, 20!00; Francl~co Ribeiro, Bra.
N06Sa Senh~ra para a. Igreja da sua sll. 15SOO; P.• António Moodes Car
tregue.:;la, dez escudos mensais para. o nclro, Brasil, 30$00; D. Alice Barce
seu culto e dar publicidade à graça. los, Braga, 20$00; Anonimo. do San-

tarém, 20$00; Joaquim Gonzaga de 
Nossa Senhora a. tendeu a sua prece. Sousa Ribeiro. POrto, 50$00; o. Eh!-

• • ra. Cândida de Sousa, Lisboa, 20$00; 
Eliseu da Silva Prazeres, Lourinhã, o. Ermelinda da Luz, Amé-rica, 20$; 

de 14 meees de Idade adoeceu repen- D. Elvira. Côrte Real, A\'anca, 2()400; 
tlnamente, sendo . complicada a aua D. Joana Costa Branco, Ol!velrlnha. 
doença. Bronquite. lnfecçAo Intestinal, ll\$00; D. Maria Francisca Limo POr
alguns sintomas de meningite. Todos to, 50$00; Luis Lopes Abeg:i.O,' Tra
os es!orcoo eram baldados. A criança maga.!, 16$00. 

chegou a perder a vista por comple- --- - -------
to. O médico declarou que a crtan
ça estava com uma. febre tl!ólde c 
meningite tuberculosa declarndiss!ma 
e que nAo havia salvação passivei. 
Reünlu~e uma con!erênc!n médica 
te.>temunhando todos o confirmando 

- Est1Jmos então ettlend•dos: hoje 
mesmo dupeço o »tO(O e jd sabe que 
fit'a com o serviço déle 4 sua conta -
v ar~ er a loja, .:.;frtgd la, fa:~er os car
r~to e tudo mat.~ o que f~r prenso. 

O primeiro «entendimento» entre 
pai e filho fôra uma 'ova me~tra que 
dl"ixara o rapa~ derreado Agora, im
ponente por detrás Jo balcão, Ansel
mo Scnior, que tinha já dois íilhos 
doutores, mas ainda aspirava a ter
ceiro, decretava que Anselmo Ju
nior, frustradas as últimas esperaL~ 
ças de ao menos concluir o curso dos 
liceus, não seria mais tratado cc>mo 
filho mas sim como um reles criado. 

~s.qc ma1s tarde foi hrm mais cedo 
do que conta,•am porque não se tinha 
acabado ainda o ano quando uma 
pneumonia dupla vitimava o «All

selmo da Loja». 
• •••••••••• • •.•.!. !!!. .w 

Sob o ardente <ol africano, a braa
ca capelinha da 1\!J~~ão contra o fun
do Je vegetação exuberante parece 
mais do que nu1tca risonha e convida-
tiva. Também o lrntào <\nselmo, que 
~urge da banda de tr.is C()m '11m enor• 
me fardo aos ombros, parece esta 
manhã particularmente radiante. Ca
da vez mais mac1sso de corpo apcsa.r 
das privações, algumas mesmo volun
tárias, a sua alma paira sempre Já r.o 
alto tão leve, t<io fonno~a. tão con· 
solada! Que dih·rença do rapazotl" 
embezerrado, de,;confiando de tudo e 
de todos. tímido e apoucado de es
pírito, de outrora, inútil para si e 
para o próximo: o «Trambôlho>>l 

Logo após o falecimento do pa1, 
houvera correspondl:ncia cerrada com 
o Seminário das .Missões e assim que 
se entendera com os irm:l.os de forma 
que a parte que lhe coubesse na he
rança fôssc a loja para a confiar io
tl"lramente à boa :\faria !\lnitinha, en· 
trava no Seminário como auxiliar e 
dentro em quatro anos eostava em 
África. 

O Irmão Anselmo poisou o fardo 
no chão e aguardou uns instantes, 
olhando-o enternecido. Era mais um 
dos belos presentes que a ~ua ex-cria
dita, cujo negócio prosperava a olhos 
vistps, lhe enviava. 

o diagnóstico anteriormente feito. 1 
Para não haver dúvida !lzeram a . 
punção raquldlana. A junta médica l 
declarou que só por milagre a crian
ça se sal varia. 

f 

~ • • Foi entAo que seus piedosos pais 
olos4 de Azevedo Oliveira, d06 Arcos, recorreram a NOSBa senhora da Fã

d lz: «Na véspera de Natal, ceám06 ale- t!ma, fazendo a& suas promessae, oon
gremente com tOda a !amU!a. No tlm tla<los de que Nos.sa Senhora 06 ba

ta declaração recorreu confiadamente 
a Nossa Senhora da. Fátima prome
tendo uma esmola. para as suas obras 
caso obtlveS6e a. cura. -.Role, diz. com 
admlraçll.o dos médicos que me tra
taram sinto-me cÓmpletamente cura
do, graçae a Noe~ Senhora da Fá
tlma. 

Substitua o$ fCUs a.ntig06 quadros re 
li!li060S peln.s lindas lmngen• que Tová· 
do criou. Sli.o maravilhas de arte vara 
presentes de distinçAo. Veja se tem 
(l'ravada a marca original. 

Anselmo Junior, do cabeça baixa e 
sem dizer palavra, dirigiu-se para o 
interior da modesta loja e ali passou 
lodo o dia a vasculhar, a arrumar, a 
fazer os mais grosseiros ~erviços. 

Com a variante de ir à estação 
buscar mercadoria., tirar água do po
ço para regar o quintalejo e aviar al
gum freguês na ausência do pai que. 
contudo, cada vez mais sombrio e im
pertinente, mal desamparava o bal· 
cão, o tempo ia correndo. Havia em 
casa mais alguém que contribuía pa
ra a atmosfera melancólica que nela. 
se respirava: uma rapariga enjeitada 
que para ali fOra como criada aintla 

Nisto saem da capela dois Missio
nários, rodeados dum enxame de pre
tinhos a quem já tinha sido anun-
ciada uma surpre~. E o Irmão An
selmo, convidado a abrir o fardo, co
meçou a passar às mãos dos sacerdo
tes para a justa distribuição - con
forme as nect'ssidades e o cÓmporta· 
mento de cada um -camisas e cal
ções em barda, tudo conleccionado 
nas horas vagas pela Maria Moitinha 
que, assim de longe, fraquita e com 
o seu pá torcido, se sentia feliz , sen
tindo-se também Missionária ... 

M. deF. 

da cela d.lvertta.-mo a. falar com os via de atender. TOPAZ IO l meUB llmAÕzinhos e meu pai. Minha Um tio <la criancinha :prometeu A vendo nos ourivesarias. _,ste númer o foi visado pe la Censura 
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A Pereêrina~ão Nacional de Outubro Crónica Financeira· 

1. 

i 

Às portas do ano jubilar das 
apançoes, a peregrinação de 
Outubro parecia dever ressen
tir-se bastante da circunstância 
de em Portugal inteiro, de nor
te a sul, se estar fazendo intensa 
propaganda para que, no próxi
mo ano, as multidões acorram 
em massa, de todos os pontos 
do paí., à Cova da Iria, a fim 
de agradecerem à Virgem San
tíssima a mensagem maternal de 
oração e penitência que se dig
no'ol trazer em 1917 aos seus fi
' hoa <ia terra de que é a glorio
sa e muito amada Padroeira. 

Todavia, pode dizer-se com 
verdede que a afluência de fiéis 
em U do mês próximo findo à 
estílncia bendita da Fátima não 
foi inferior à das peregrinações 
menos concorridas que se efec
tuaram no mês de Outubro <les-
de a última aparição. • 

Uma nota característica e mui
to consoladora teve a segunda 
romocem nacional do ano cor-
1'ente: a piedade e fervor com 
que os fi~s imploraram da mi
sericórdia divina, por interces
aio de Nossa Senhor.a da F áti
.rna, a paz para o mundo e, es
pecialmente, a preservação da 
noasa querida Pátria do horrível 
flagdo <la guerra. 

As preces e cânticos pela paz 
predominaram entre as orações 
e cânticos dos peregrinos à sua 
chf'.gada ao Santuário, durante 
a 'procissão <las velas e nas ce
rilnónias da adoração nocturna 
ao Santíssimo Sacramento. 

Era precisamente nesse mês, 
mês de Outubro, mês do Rosá
rio, que o Chefe Supremo da 
Cristandade desejava ardente
.mente e pedia preces especiais 
pelo xestabelecimonto da paz 
no tnUDdo. 

Feita num ambiente de pro
! ando recolhimento e com v1vo 
espirito de piedade e de peni
têncta, a magnífica ;ornada de 
13 de Outubro constituíu urna 
das mais importantes m~nifes 
taçõcs de fé e devoção para 
com jesus Sacramentado e a ex
celsa Rainha do Céu que se 
teem realizado no recinto sagra
do da Cova da Iria. . . "' 

MilhMes e milhares d,. romei
ros, àe tôdas as classes e de to· 
dos os pontos do territóno na
cional, fizeram de bom grado o 
sacr.lácio de passar a noite em 
ora~• tomando parte .&cnva 
nas comemorações religiosa& ofi
dtus. 

A. p!'OCÚsão das velas, prece
dida da recitação em comum do 
~o Cl. R.oeário, foi. como sem· 
pre, tocante em ememo pda 
sua simplicidade e, ao mesmo 
tempa. cheia de brltho e e'll· 

~nto .extraordinários. 
t 1; l3e &a e de .a.oite. .ceotonas 
, de peregr"ma., acmpre <le joe
~ 1hos, .a_travessa~ o recint-o do 

Santuãno em dll'ec&-ão .à Santa 
i Ca;pela ou cliCD várias voltas a 
; -esta cumprindo edifH!antemente 

!Promessas feitas em 'homs de 
aFlição à gl,:nioaa Serihora :.\pa-
recida. · 

Una, sobretudo mulheres do 
povo, cuja fé ardente e gratidão 
para com a Virgem bendita 

transparecem nos olhos e no 
rosto, arrastam-se eom dificul
dade mas alegremente levando 
filhos ao colo; outros avançam 
amparados e ajudados oor pes
soas de família; outros, final
mente, percorrem sàzinhos lon
gas distílncias segurando com
pridas velas que depois vão de
por aos pés da veneranda Ima
gem de Nossa Senhora da Fá
tima no altar da capela dds apa
rições. 

A cerimónia da adoração eu
carística nocturna que ~ efec
tuou no Pavilhão dos .doentes 
resultou uma cena impressio
nante de majestade e beleza in
comparáveis. Durante a adora
ção geral rezou-ae novamente o 
têrço e fêz as práticas, nos in
tervalos das dezenas, explican
do os mistérios gozosos do Ro
sário, o rev. dr. José Galamba 
de Oliveira. Depois tiveram a 
sua hora de adoração algumas 
das peregrin~ções presentes pe
la ordem seguinte: 

S. Sebastião da Pedreira e 
Costa da Caparica (Lisboa), 
S. João do Campo (Coimbra), 
Pedroso (Pôrto), Chança (Por· 
talegre), Capela dos Anjos 
(Pôrto). Filhas de Maria de 
Portalegre e S. Tiago de Li~ 
boa. 

Estas peregrinações tiveram 
também no dia 13 pela mesma 
ordem a sua Missa pnvativa de
pois da Miesa da comunhão ge
ral. 

Antes do romper da manhã 
começou a celebração das Mis
sas, que foram em número apro
ximado de cem, nos diversos 
altares do Santuáno. 

À ""1issa da comunhão geral 
que princ1piou às 6 horas, de
zenas de sacerdotes, revestidos 
de sobrepeliz e estola, distribuí
ram o Pão dos Anjos a cêrca de 
sete mil pessoas previamente 
confessadas. 

Às li ,30 horas, uma hora 
mais cedo do que de costume, 
como anunctara a <<Voz da Fá
timan, o rev. dr. Manuel Mar
ques doa Santos, capelão-direc
tor dos Servitas, m1ciou de novo 
a recitação do têrço. Terminado 
êste piedoso acto, fêz-se a pri
meira procissão em di~cção ao 
altar exterior da Basílica, no 
meio de entusiásticas manifesta
ções dos fiéis. O andor de Nos
sa Senhora era precedido de Ir
mandades e Confrarias, de or
ganismos da Acção Católica e 
de outras associações I~eligioeaa, 
formando cada grupo atrás do 
respectivo estandarte. Segui.nào 
o andor vê-se também, assina
lada por uma grande legendà, a 
per(1grÍnação da «Emprêsa de 
Peeca J:le Nosaa Senhora da Fá
tima>>, da Ti1a de Eepinho. 

O imponente cortejo deíEi1.u 
lenta e mageatQsame.nte:. por 
entre alas compactas de fiéis, 
até junto da escadaria mon11-
mental do Romio. 

Logo que a veneranda lma
eem foi colocada sôbre 4 seu 
pedestal, ao lado do altar ;ini
ciaram-se as prece• púbHcaa 
pela paz ordenadas pelo Se
nhor Bispo de Leiria, cantu
do-se a Ladainha de Todos o. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Santos e subaeqüentes fórmu
las de oração do Ritual Ro
mano. 

Depois subiu ao altar o rev. 
dr. José Galamba de Oliveira 
que celebrou a Missa dos doen
tes. Ao Evangelho, o rev. Ma
nuel da Conceição Baptista, S. 
J., junto do microfone, fêz a 
homilia que versou sôbre a im
portância da devoção do Ro
sano tão recomendada pela 
SantíiiSima Virgem aos pasto-' 
rinhos e por intermédio dos 
pastorinhos a todos os fiéis. «e 
preciso, disse o orador, que 
Portugal faça violência ao Céu, 
orando fervorosamente pela pa'% 
do mundo». 

e o celebrante que no fim da 
Miesa dá a bênção eucarística 
aos doentes. tostes são em nú
mero de 227, tendo sido todos 
previamente mscntos no res
pectivo livro de registo do Pôs
to de verificações médicas di
rigido pelo sr. dr. José Maria 
Pereira Gena, Delegado de 
saúde da Batalha. Médicos e 
Servitas, entre os quais se viam 
os srs. drs. Costa Sacadura e 
Gualdim Pais, foram duma de
dicação admirável para com os 
doentes. Todos os enfermos 
inscritos estavam dispostos em 
filas ao fundo da escadaria da 
Basílica e eram defendidos dos 
ardores do sol por pequenos 
toldos de linhagem. Alguns, 
deitados em macas, gemem 

O Sr. Reitor do M., em corto 
muito amável recheado de informa
ções, yeio lembrar-me os transtor
nos que o febre do minério está cau
sando à Agricultura e à Moral. 

No verdade, com o preço de 
360$00 por que já está sendo pago 
a volfrâmio, será impossível arranjar 
jornaleiros por.o o amanho dos cam
pos e os terras de lavouro ficarão 
abandonados ou quási. Nas tempo$ 
difíceis que vão correndo, êste peri
go, acrescida do praga do contraban
do, pode pôr o nosso país em seriis
simas embaraços no que respeita o 
alimentação. Par isso repetimos mais 
um.a vez: Cqutelo, lavradores! Não 
vendais por preço nenhum «Juilo que 
vos passo fazer falto ... 

Nlos o desordem moral em que o 
negócio do minério está lançando 
muitos populações, não é menos de 
temer. t alarmante o que se estó 
passando, pelo falta de senso, mó 
educação e incultura que revelo. 

Em certo cidade dos Beiras, cu
jos redondezas são muito ricos em 
minério, sucedeu entrarem numa lo
ja de modos dois ropozotes do cam
po poro preguntorem quanto custa
vam oquêles coiros (e apontaram 
poro uns pijamas muito garridos que 
estavam no mostrador). 

O co1xeira amóvel explicou-lhes 
que aquilo eram trajes caseiros que 
para êles nõo tinham utilidade. 

- O senhor não t- nodo com 
isso, responde um dêles; di có dois • 

O caixeiro pegou nos dois que 
êles escolheram :e io-os embrulhar 
poro lhos entregar. Mos um dos 
campónios atalhou com um «não é 
preciso, Yão mesrne no mão» e lá 
se foram as dois com 1 00 mil réis 
o menos na algibeira. 

Chegados à ruo, meteram-se no 
primeiro parto que se lhes propor
cionou, vestiram os pejamos por cimo 

da · re~upa que traziam e andaram 
naquele preparo a passear no cidade, 
com grande gáudio do rapazio que 
as seguia em ru'idoso chusma. 

Outras entra ram num restaurante 
fino e pediram de almoçar. O crio
do trouxe-lhes o primeira pra to que 
por ocaso era bacalhau com batotas, 
que foi acolhido a>m frieza por to
dos os convivas. Quando a criado se 
d ispunha o servi-las, um mais an i
moso disse-the: - Oh! omigo, nós 
não queremos diuo. Trago-nos co
mldoa finos ... 

Foi o que o criado quis ouvir. Re
tirou com o belo do bacalhau e foi
-lhes buscar quantos rebotolhos ha
via no coso. Os homens comeram e 
beberam à grande e quando a crio
do trouxe a conto, bem salgado e 
apimentado, todos puxaram por no
tos de canto e todas queriam pogor 
por fôrço. O criado pegou no noto 
que lhe ficava mais à mão e foi-se. 

No entretanto o teimo continuou, 
parque todas queriam pagar e como 
nenhum queria ceder, o ma is teimo
so diz ao criado que chegava com o 
troco: - Pojs já que não aceitou o 
meu dinhewo, sirya-nos outra roda! 

E os nossos homens comeram se
gundo olmôço poro darem ao com
panheiro ocasião de fazer figuro. 

Outras (e estp passau-se no Mi
nho) chegaram a um restaurante e 
pediram paro comêça uma ossordo ... 
de pão de lá. 

E mais uma vez se mete pelas olhos 
dentro porque é que há pobres e ri
cas; porque é que os há-de haver 
sempre; e porque é que os ricos são 
poucos e as pobres muitas. Sucederá 
agora como sucedeu do outro vez: 
acabado o guerra acabo o negócio e 
fico tudo mais pobre e mais desaver
gonhado do que estava. 

Pacheco de Amorim 

baixinho. A todos êles antma a PALAVRAS DE UM MEDICO 
doce esperança dum confôrto 
celeste. Durante a tocante ce-
rimónia, levou a um bela o sr. 
dr. F.-ancisco Vieira Machado, 
ilustre Ministro das Colónias, 
que tinha 1do também como 
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Plantas medicinais 
peregrino à F áhma fazendo-se As práticas da actual medicina 
acompanhar de sua família e popular derivam de conselhos dados 

por méd1cos antigos. 
que, durante a Missa dos doen- O povo ainda usa hoje remédios 
tes, ocupou um lugar reserva- indicados, há muitos séculos, pelo 
do junto do altar do lado do grande filósofo português Pedro His-

' I pano, que foi o Papo Joõo XXI. 
Evangelho. l O Tesouro dos Pobres de Pedro 

Conduzido o Santíssimo para l Hispano serviu de modêlo às obras 
a capela das confissões, reali- de divulgação de mu1tos médicos e 
zou-se a se iUnda procissão farmacêuticos, ate ao século XVIII. 

t · 1 - Lembrarei o livrinho «Reflexões 
que ermmou pe a consagraçao experimentais», publicado há perto 
dos peregnnos a Nossa Senho- de duzentos anos pelo boticário bro
ra e pelo canto do «Adeusn. 0 corense Fr. Cristóvão dos Reis, obra 
espectáculo não podia ser mais que teve largo divulgação, em que 
comovente. Milhares de len- aconselhava . o. ~;~so de dezenas de 

. plantas med1cmo1s. 
ços aaüdavam a Vugem ao Em medicino também hó modos e 
mesmo tempo que milhares de hoje os médicos receitam de prefe
vozea formando imenso e for- rência remédios conssimos que nos 

'dá 'el A 0 ntoavam hinos véem do estrangeiro, de~prezando, 
rru V cor • e . por vezes, algumas ervmhos dos 
em sua honra. A ~da mstante campos e dos montes, que outrora 
choviam mãos-che1as ode flores eram tidos como bons remédios. 
aôbre o andor gue era alvo ca- No meio do terapêutica disparo-

. h d n_ __ da ult' todo do gente do povo, encontrom-
n,.? 080 os OUlBI'ea ~ I· -se, porém, trotamentos eficazes, 
dao. Tornavam a cena amda que haverá tôdo o vantagem em 
mais bela e maia comovente as manter. 
evoluçõee dalguns aviões mili- São eficazes e inocentes os chás 
tares que, voando 0 -mais baixo de tília e fôlhos de laranjeira, ado-

, 1 d b d çodos com mel, poro provocar o 
poss1ve ~ e11pejavam raça os transpiração n.cs constipações; .o c:o-
de flores sôbre a Imagem e o zimento de barba de milho, de pés 
seu andor. de cereja, e raízes de m0rangueiro 

Assim tenn.inou a peregrina- dão o melhor JOesultado paro estirn\1-

ção nacional de Outubro, ma
gnífica jornada de fé e p1edade 
eucarística e mariana, espectá
culo altamente consolador de 
singular beleza espiritual, de 
dulcísaima unção reliiPQsa e de 
amor pátrio ecnsolado, qae fi. 
cará inscrito em letras de ouro 
nos glor.iosoa ~nais da Lourdes 
portu~~Ueaa. · 

Vi•conde de Montelo 

~illendário de N.• Senhora 
da Fátima para 1942 

Etltçlio de luxo em o!fset. tra
balho primorosamente executa
do pela l.lltogra!ia NacJ.onal do 
P<>rtio. 

Preço de cada exemplar 1$00; 
pelo correio, enviando 11. imPOr
tância em estampilhas Óilntro 
kte carta 1$80 e à cobr&n.ça esc. 
2$50. 

lar os funções dos rins, aumentando 
o diurese; são laxotivos os ameixas 
tomado em quantidade e provoco 
efeito contrário o chá de gomas de 
silvo; o linhaça, o cozimento de moi
vos e de flor de sabugueiro são bons 
emolientes; o chá de erva cidreira, 
tomado à noite, é um bom calman
te; o chá de macelo é bom poro abrir 
o apetite. 

Muita se fa lo hoje nos vitaminas, 
indispensáveis à vida com saúde; êsses 
produtos, obtidos artificialmente, es
tão em grande vogo e pagam-se por 
bom preço. 

País temo- los à mão, muito mais 
baratos, num saboroso caldo verde, 
numa limonada refrescante, numa 
solado de tomate ou de agriões, ou 
comendo à sobremesa uma la ranja 
que fõsse poupado pelo ciclone. 

J. A. Pires de Lima 

TIRAGEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

NO MfS DE OUTUBRO 

AlgarYe .... .. .. : ...... .. . 
A11gro ............... ~·· .. . 
Aveiro ................... ._ .. 
Seio ......... --· ••• ...... ••• 
Braga ................. . 
Bragan~o ............. .. 
Coémluo ~·· -· ........ . 
fyoro ... ·- ...... ·~ .•• 
F..-11 .. ·- ..... . 
Gwarda ........ , ... -· 
Lamevo ................. . 
l,.eirla ................. . 
Lisboa ................... .. 
Portalegre ... .•• ... ... ... .. . 
P.ôrt• .......... ••• ••• .... ••• 
Vila Real .......... .. 
Viseu ....... w ... ........... 

Eltlr!MI!l'lÍKO •,. va •·~ 
DiYNIOI ua - ;••~ ~ 

5.509 
20.235 
7.862 
3.357 

77.932 
12.052 
J 3.984 
4.606 

JJ.063 
18.660 
11.647 
14.407 
12.218 
11.53, 
52.104 
23.617 

9.688 

3)2.472 
3.361 

12.187 

'328.020 

1 
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